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A QUESTÃO DO ATRASO 

 

O século XVIII é fortemente marcado pelo movimento Ilustrado, que ergueu a 

bandeira da razão e o ideário de um caráter universal e imutável da natureza humana1. A 

razão era, em última instância, o mecanismo que permitiria o constante progresso do 

homem e da sociedade – momento este em que não mais se teria o mundo regido pela 

superstição e a ignorância, principais causas do atraso do homem e sua sociedade. Outra 

característica é a amplitude de áreas de estudo abarcadas pelo movimento, que vão da 

filosofia ao desenvolvimento científico. Como tem sido demonstrado por vários autores, 

o movimento ilustrado europeu não possui uma homogeneidade interna. Pelo contrário, 

é heterogêneo em sua formação, o que lhe permite expressar-se em diferentes formas, de 

acordo com as regiões da Europa e com os seus integrantes. Segundo Luiz Carlos Villalta, 

a Ilustração foi um movimento amplo e que teve seu desenvolvimento influenciado pelas 

                                                           

  Universidade Federal de Juiz de Fora. Doutorando em História no PPHIS-UFJF, Bolsista Capes. 

1  FALCON, Francisco José Calazans. A época pombalina: política econômica e monarquia ilustrada. 

São Paulo: Ática, 1982. p. 108 
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realidades históricas de cada região, o que configura a existência de “ilustrações”2. Neste 

sentido, podemos afirmar que o movimento ilustrado não está dissociado dos precedentes 

históricos das regiões nas quais se desenvolveu.  

Deste modo, ao abordamos a história de Portugal no séc. XVIII é constante a 

imagem de uma nação impregnada pelo “atraso” e pela constante dependência religiosa, 

principalmente ao centrarmos numa busca de um pensamento filosófico ou cientifico – 

como é o caso da Ilustração. Tal imagem é legatária de alguns contemporâneos 

setecentistas como Voltaire que, dentre outros ilustrados franceses, fez a seguinte 

afirmação sobre o monarca português D. João V (1706/1750): “quando queria uma festa, 

ordenava um desfile religioso. Quando queria uma construção nova, erigia um convento. 

Quando queria uma amante, arrumava uma freira”3. O diplomata português José da Cunha 

Brochado, por seu turno, ao falar de sua nação concluiu: 

em Portugal não há ciência, nem há política, nem há economia, nem há 

educação, nem há nobreza e não há corte. As letras estão desterradas; 

nos conventos só se sabe rezar o ofício divino (...) Sobre a economia da 

cidade não há nenhuma atenção; vivem com aquilo que casualmente 

tem, sem saberem se podem ter mais, ou viver melhor4. 

 

Neste artigo analisaremos algumas idéias apresentadas por Francisco de Mello 

Franco sobre o “atraso português”. 

 

MELLO FRANCO, O “REINO DA ESTUPIDEZ” E “MEDICINA TEOLÓGICA” 

 

Nascido na colônia, em Minas Gerais, no ano de 1757, Francisco de Mello 

Franco foi o primogênito de João de Melo Franco, “Homem Bom” da região. Iniciou seus 

estudos no Rio de Janeiro, indo para Coimbra cursar Medicina, terminando o curso em 

1786, após interrompê-lo devido a passagem e condenação pela inquisição5. 

                                                           
2  VILLALTA, Luiz C. Reformismo Ilustrado, Censura e Práticas de Leitura: usos do livro na América 

Portuguesa. Tese de Doutorado. USP, 1999.  p. 96-98 

3  MAXWELL, Kenneth. Marquês de Pombal: paradoxo do iluminismo. São Paulo: Paz e Terra, 1997. 

p. 17 

4  SCHWARCZ, Lilia Moritz. A longa viagem da biblioteca dos reis: do terremoto de Lisboa 

à Independência do Brasil. São Paulo: companhia das Letras, 2002. p. 87 

5  NUNES, Rosana Agostinho. Nas Sombras da Libertinagem: Francisco de Mello Franco 

(1757-1822) entre luzes e censura no mundo Luso-Brasileiro. Dissertação de Mestrado. UFF, 

2011. p. 70-73 
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É lhe dado a autoria de algumas obras que são por excelência questionadoras da 

influencia do fator religioso na cultura portuguesa, entre elas destacamos: Tratado de 

educação fysica, Elementos de hygiene, Medicina Teológica, Resposta ao filósofo 

solitário, Resposta segunda ao filósofo solitário e Reino da Estupidez. Neste artigo 

analisaremos esta ultima obra citada. 

Lançado em 1785, de forma anônima, Reino da Estupidez, é um poema heróico-

cômico6 atribuído sua autoria a Francisco de Mello Franco. Este poema está inserido 

dentro do momento pós-pombalino e pós-Reforma da Universidade de Coimbra. Em seu 

“prólogo” Mello Franco exprime seu desejo de que o poema corra as universidades 

portuguesas, principalmente a de Coimbra, e atinja os padres que as controlam, 

especialmente por viverem em desacordo com o que pregam, em sua opinião. A seguir 

exporei algumas idéias gerais do texto, analisando-as dentro do objetivo inicialmente 

proposto. 

Nesta obra Mello Franco satiriza que a deusa Estupidez foi expulsa da França e 

Inglaterra, onde perdeu lugar para a deusa da sabedoria, Minerva. Em sua busca por 

abrigo e um novo lar, veio a encontrar espaço e terreno fértil em Portugal, juntamente 

com as suas irmãs Raiva, Inveja, Hipocrisia, Fanatismo e Superstição. Enquanto vagavam 

pela Europa, após serem expulsas daqueles reinos, essas deusas chegam a conclusão que 

em Portugal “mais resistência não teremos; O Povo habitador d’este terreno, A pezar dos 

passados contratempos, A meu mando viveo sempre sujeito”7. Mais a frente, voltam a 

afirmar “Lisboa já não hé, torno a dizer-vos, A mesma, que ha dez annos se mostrava: He 

tudo devoção, tudo são terços Romarias, novenas, vias-sacras. Aqui he a nossa terra”8. 

Estas duas passagens o autor evidencia que o momento em que aquelas deusas encontram 

espaço é o período pós-pombalino. Ao mesmo tempo, é possível perceber uma leitura 

positiva que Mello Franco faz do tutelado pombalino, já que como expressou só após o 

seu término e a retomada da religiosidade, assim como da sua influencia no cotidiano e 

na política lusitana, a Estupidez e suas irmãs encontraram asilo novamente. 

Mello Franco ao fazer esta alusão, mais a frente, a reforça, associando o período 

em que ocorreu o afastamento da estupidez da Universidade de Coimbra ao Marques de 

                                                           
6  DAFLON, Claudete. UMA PEDAGOGIA DA ESCRITA: INTELECTUAIS LUSO-

BRASILEIROS NO SÉCULO XVIII . Matraga, Rio de Janeiro, v.18, n.29, jul./dez. 2011. p. 56-57 

7  FRANCO, Francisco de Mello. Reino da Estupidez. Coimbra, 1821. p. 11-12 

8  Idem, p. 20 
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Pombal e sua obra de reforma do currículo da universidade. Sendo apontado como 

responsável pelo único período de vigência da razão em sua época. Agora, já que o 

Marques não mais lá estava, a Estupidez retornava. Pombal em sua opinião havia 

dissipado as trevas, assim o cita 

O grande, invicto, o immortal Carvalho, As vezes de seu Rei 

representando, Daquelle sabio Rei, cujo retrato Inda agora me anima, e 

me dá forças, Para que em seu favor, em sua gloria Derramando o meu 

sangue exhale a vida. Visteis ao gran Marquez, qual sol brilhante De 

escrua noite dissipando as trevas, A frouxa Estupidez lançar ao longe, 

E erigir á Sciencia novo throno Em sabios estatutos estribado. Das 

vossas mesmas bocas retumbarão Canticos de louvor nestas paredes. O 

triumpho cantasteis na presença Do zeloso Ministro respeitado. Que 

diff’rente linguagem hoje escuto? Como he possíve, que sem pejo, ou 

honra9...   

 

Ainda sobre Pombal, aponta que aqueles que antes o elogiavam e apoiavam em 

sua reforma, agora retornavam para a Etupidez 

Oh tu, sombra immortal, oh gram Ministro, “Da face do teu Deos, onde 

repousas (A cabeça abanou, deo tres cuadas Ouvindo esta blasphemia 

o bom Butoque) Vem hum instante apparecer agora Aqui nesta 

assembllea, e destas boccas, Que em teu nome entoavão tantos hymnos 

Ao heroico triumpho das sciencias, Blasphemias ouvirás... Mas ah! não 

venhas; Nem permittão os ceos que tantos saibas. Que dor a tua, que 

afflicção não fora Ver sem fructo as vigilias, os trabalhos, Que por zelo 

da Patria padeceste! Ver, sobre tudo, ingratos, e falsarios, Que 

affectando apparencias d’alegria, No fundo do seu peito idolatravão A 

mollle Estupidez, com huma Deosa!10 

 

Assim, ao citar e enfatizar o período pombalino parece, por outro lado, que abre 

uma critica ao reinado de D. Maria I. Pois como vimos acima, Mello Franco relaciona a 

saída do Marques Pombal ao fim do predomínio da “razão” e o retorno a uma 

religiosidade enfadonha que a seu ver aumentava a Estupidez, a Raiva, a Inveja, o 

Fanatismo e a Superstição. Pois, agora com a Estupidez ali reinando, encontra-se “hum 

soberbo, e majestoso throno: Gemem debaixo delle afferolhados A Sciencia, a Razão, o 

Desabuso. Põem-se em socego os assistentes todos”11. 

                                                           
9  Idem, p. 32 

10  FRANCO, Francisco de Mello. Reino da Estupidez. Coimbra, 1821. p. 32-33 

11  Idem, p. 45 
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Aponta também que o uso do latim, da teologia e do silogismo, combatido como 

elementos de atraso por autores como Verney12 e retirados do currículo da Universidade 

de Coimbra por Pombal, haviam retornado junto as academias, aos estudantes, a 

Universidade de Coimbra 

A’ Deosa pede huma comprida venia: Em barbaro latim começa ufano 

A tecer friamente hum elogio A’ sua Proctetora; e nelle mostra, O 

quanto he indecente, que nas Aulas Em Portuguez se falle, profanando 

A sacra Theologia e as masi sciencias: Que em forma syllogistica se 

devem Os argumentos pôr: sem syllogismo, Não sabe como possa haver 

verdade. Nisso mais d’hora gasta, e em fim conclue Animando a que 

sejão sempre firmes Na fé, que devem a tão alta Deosa. Levanta-se 

depois o gran Pedrozo Que de Prima a Cadeira e Leis occupa13.  

 

Outros elementos aparecem no discurso deste autor como sendo prejudicial a 

Portugal. Assim, outro ponto em evidência, é a critica ao luxo do clero: “são os mais 

regalados, soberbos, e libidinosos, a quem custa muito cumprir os votos que fazem. 

Pergunta-lhes, como será possivel ver de sangue frio a hum Monge, a hum pobre de Jesus 

Christo, robusto, gordo, e capaz de vender saude, ás costas de dois pobres homens pela 

Couraça dos Apostolos acima até ao Pateo das Artes?”14 . Estes religiosos incorrem, 

ainda, na sua extrema dedicação ao estudo privilegiado do Direito, resultando em idéias 

que valorizam o poder papal em detrimento dos direitos monárquicos, lhe dando a certeza 

que ali, em Portugal, a deusa que reina não pode ser outra se não a Estupidez, pois 

dize sómente, que o fructo, que daqui levão os Legistas, he a pedantaria, 

a vaidade, a indisposição de jámais saberem: enfarinhados unicamente 

em quatro petas de Direito Romano, não sabem nem o Direito Patrio, 

nem o Publico, nem o das Gentes, nem Politica, nem Commercio, 

finalmente, nada util. Que os Canonistas sahem daqui com o cerebro 

entumecido com tanto Direito de Graciano, sem critica, sem methodo, 

engolindo, como alguns verdadeiros, immensos Cannones apocryphos, 

dando ao Papa a torto e a direito poderes, que lhe não competem por 

titulo nenhum e desbulhando os Reis dos que por Direito da Monarchia 

lhes são devidos. Com estes não te abras mais, e accrescenta só, que he 

melhor morar em huma casa vazia, do que em huma cheia de trastes 

velhos, desconcertados, onde reina a desordem, a confusão, e a 

immundicia.15  

 

                                                           
12  SILVA, Iverson Geraldo da. VERNEY E A ILUSTRAÇÃO CATÓLICA: UMA MODERNIDADE 

SINGULAR. Dissertação de Mestrado. UFJF, 2008. 

13  FRANCO, Francisco de Mello. Reino da Estupidez. Coimbra, 1821. p. 45 

14  Idem, p. 2 

15   FRANCO, Francisco de Mello. Reino da Estupidez. Coimbra, 1821. p. 3 
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Retomando a frente, Mello Franco, a critica aos religiosos portugueses, agora 

aponta a questão do luxo desmedido de alguns daqueles 

Ajudão a descer hum gordo Bispo, Que na Côrte se achava com licença. 

Vinha todo de seda, e do pescoço Huma cruz lhe pendia cravejada De 

lucidas saphiras; de brilhantes O majestoso annel cegava os olhos, E 

pouco menos as fivellas de oiro. O austero censor ficou pasmado A 

mirar o Prelado passeando. Depois, com vozes de azedume cheias, Para 

os outros se volta, assim dizendo — Oh costumes, oh tempos 

primitivos! Tempos, em que o Pastor só differia Do seu rebanho pelas 

sans virtudes, Pela vida exemplar, com que o guiava16! 

 

Além da suntuosidade deste clero, Mello Franco questiona se a religião praticada 

em sua época era a mesma antes mostrada na bíblia: 

Se o venerando Apostolo das gentes Aqui apparecesse, poderia Por 

companheiro ter hum homem d’estes? O grande Paulo, que o enrugado 

rosto Todos os dias de suor banhava, E para não servir jámais de peso 

A seus caros Irmãos, antes queria Ganhar escasso pão com seu trabalho. 

Santa Religião, tempos ditosos! Ou tu não es a mesma, ou teus 

Ministros De Pastores o nome não merecem17 

 

Além dos pontos já discutidos, um ultimo chama a atenção. Neste caso, a questão 

do possível atraso português é um elemento negativo até para reconhecer alguém como 

português. Assim, em um dialogo, para a deusa Hipocrisia, irmã da Estupidez, até o 

simples fato de ser português ou nomear alguém como tal seria uma ofensa, chegando ao 

ponto de compará-los a macacos de imitação, sem originalidade, puros copistas das 

demais nações européias 

He a pena maior, que me atormenta. Nomear Portuguez a qualquer 

homem, He fazer-lhe a maior descompustura, Que pode proferira aguda 

língua D’huma vil regateira enfurecida. He chamar-lhe sem duvida 

macaco, Sómente imitador de vãos caprichos. Das estranhas Nações, 

não das virtudes. Sem rebuço, he chamar-lhe hum ignorante, Hum 

confirmado tollo, que não sabe. Nem artes, nem sciencias, nem 

commercio. Miseravel Nação!18 

 

Ainda sobre o comércio, a frente, Mello Franco evidencia que os portugueses 

seriam incompetentes, sem habilidades de negociação, que resultava na perda de sua 

                                                           
16   Idem, p. 22 

17  Idem, p. 22-23 

18   FRANCO, Francisco de Mello. Reino da Estupidez. Coimbra, 1821. p. 21 
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riqueza em favor das demais nações européias, pois destaca que “Os thesouros franqueia 

aos Estrangeiros Por chitas, por fivellas, por volantes, E por outras imensas ninharias”19. 

Por outro lado, Medicina Teológica “ou suplica humilde, feita aos confessores e 

diretores, sobre o modo de proceder com seus penintentes na emenda dos pecados, 

principalmente da lascívia, cólera e bebedice”20, foi escrito aproximadamente em 1794, 

Mello Franco traz como proposta central a analise de 3 “doenças espirituais” a luz da 

ciência: a lascívia, a cólera e a “bebedice”. Tratadas como a partir da religião Mello 

Franco propõe serem abordadas pela perspectiva da razão, com medicamentos que 

resultavam do conhecimento critico da natureza humana. Essas doenças ao invés de serem 

tratadas através das confissões, das orações, dos jejuns, unicamente, Mello Franco propõe 

que estes confessores se apropriassem, por exemplo, dos estudos da neurologia, já que 

não se pode pensar o homem separado (corpo e espírito). 

Em ultima instância o autor vem com uma proposta de racionalização do oficio 

do médico e até propõe a substituição do confessor pelo médico. Os religiosos, a igreja e 

seu clero, quando abordados são para serem relacionados ao que há de mais atrasado 

existe em Portugal, são retratados como ligados a vícios físicos e morais, que deveriam 

ser incompatíveis com suas vidas de religiosos. De modo geral, Medicina Teológica, 

representa, no mínimo, uma tentativa de dessacralização, levando pro campo da razão 

assuntos até aquele momento tratados como espiritual. 

Por fim, ao analisar e comparar o poema Reino da Estupidez e o livro Medicina 

Teológica, percebe-se , assim como no estudo realizado sobre Verney21, que Francisco 

Mello Franco compreende seu país, Portugal, como um atraso frente a outros países 

europeus. No caso destes livros, em especifico, Mello Franco estabelece os motivos do 

atraso da nação lusa: 1º) ao retorno do predomínio de praticas e matérias de ensino 

abandonadas no momento da reforma da universidade; 2º) a saída do Marques de Pombal 

do poder; 3º) a ineficiência portuguesa de estabelecer-se como grande nação, 

principalmente no comercio; 4º) a religiosidade, também, é colocada como algo que 

impede o alvorecer de Portugal; 5º) a forte religiosidade presente em Portugal. 

Diferentemente de Verney, que via na educação – e no domínio jesuítico desta – a questão 

                                                           
19  Idem, p. 21 

20  FRANCO, Francisco de Mello. Medicina Teológica. Lisboa,1794. 

21  SILVA, Iverson Geraldo da. VERNEY E A ILUSTRAÇÃO CATÓLICA: UMA MODERNIDADE 

SINGULAR. Dissertação de Mestrado. UFJF, 2008. 
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do atraso em Portugal, para Mello Franco, escrevendo algumas décadas após Verney, o 

atraso português estava mais relacionado ao domínio e influência da religião e ao fim do 

período pombalino. Mello Franco destoa de Verney provavelmente por suas funções e 

formação acadêmica serem distintas. No caso do primeiro, sua formação acadêmica, 

como médico, o tenha levado a uma analise mais “radical” sobre a religião. O fato é que 

percebemos dentro do século XVIII e inicio do século XIX a forte presença do discurso 

do atraso português e, ao mesmo tempo, prováveis projetos de superação se descortinam 

em meio a essas analises.  
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